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Resumo
Este trabalho parte do pressuposto de que, no Brasil, a telenovela é um produto 
cultural transversal e parte importante na constituição de repertório para a 
sociedade, o que implica dizer que as narrativas melodramáticas que povoam a 
experiência cotidiana do brasileiro são parte constituinte de uma visão de mundo. 
Considera-se também que o hábito de assistir e comentar as tramas novelescas 
são práticas sociais que vêm sofrendo modificações significativas por conta da 
inserção das redes sociais digitais como locus de consumo, compartilhamento, 
circulação, apropriação e produção dos conteúdos da telenovela. Nesse contexto, 
o presente artigo propõe observar mais de perto como se expressam essas práticas 
sociais de consumo e de circulação nas redes sociais digitais.
Palavras-chave:  telenovela; cultura; convergência; consumo midiático; redes 
sociais digitais.

Abstract
This paper assumes that in Brazil the soap opera is a cross-cultural product 
that constitutes an important part of the social stage. This fact implies that the 
melodramatic tales that populate the everyday experience of Brazilians are a 
constituent part of their worldview. It also assumes that the routine of viewing and 
commenting on the arguments and narratives of soap operas are social practices 
that are undergoing significant changes due to the insertion of on-line social media 
as a place of consumption, exchange, circulation, production and appropiation 
of the contents of the soap opera. In this context, this paper proposes a closer 
look at how these consumption and circulation social practices are expressed in 
on-line social media. 
Keywords: soap opera; culture; convergence; media consumption; digital social 
media

Resumen 
En este trabajo se asume que en Brasil la telenovela es un producto cultural 
transversal a la vez que se constituye en parte importante del repertorio 
social. Este hecho supone que las narrativas melodramáticas que pueblan la 
experiencia cotidiana de Brasil son una parte constitutiva de una visión del 
mundo. Igualmente se considera que el hábito de ver y comentar los argumentos 
y narrativas de telenovelas son prácticas sociales que están experimentando 
cambios significativos debido a la inserción de las redes sociales digitales como 
lugar de consumo, el intercambio, la circulación, la producción y la propiedad 
de los contenidos de la telenovela. En este contexto, el presente trabajo propone 
una mirada más cercana a la forma en que se expresan esas prácticas sociales de 
consumo y de circulación en las redes sociales digitales. 
Palabras clave: telenovela; cultura; convergencia; consumo mediático; redes 
sociales digitales.
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1. Introdução

A evolução da internet e das tecnologias digitais de comunicação vêm imprimindo 
novos sentidos para as experiências contemporâneas de interação, sociabilidade 
e comunicabilidade. Consequentemente, essas transformações afetam as várias 
dimensões de nosso cotidiano, à medida que consolidam a instituição de novas 
práticas culturais em torno das ecologias midiáticas que se formam com o avanço 
das tecnologias.

Resultados da pesquisa Panorama da Internet no Brasil 2013 (F/ Nazca Saatchi 
& Saatchi/Datafolha)1 expressam essas configurações tecnológicas que afetam o 
hábito dos brasileiros em relação ao consumo midiático. De acordo com os da-
dos, o número de internautas com 12 anos ou mais chega a 84 milhões no país, 
sendo que 43 milhões acessam a internet pelos dispositivos móveis, em especial 
o celular. Ainda segundo a pesquisa, um em cada cinco brasileiros costuma co-
mentar, divulgar ou compartilhar experiências pela internet no exato momento 
em que está vivenciando. Desses comentários e compartilhamentos on-line ao 
vivo, a maior parte é relacionada aos conteúdos de TV, configurando-se, assim, o 
fenômeno da “segunda tela”2 (second screen).

Um levantamento divulgado no site do jornal Valor Econômico mostra que a 
“segunda tela” é um fenômeno cada vez mais presente entre os brasileiros. De 
acordo com o levantamento, que mediu a audiência brasileira no Twitter entre 
os meses de abril e outubro de 2012, a maioria dos tweets estava diretamente re-
lacionada com eventos transmitidos pela TV –tais como novelas, shows e eventos 
esportivos–, sendo que Avenida Brasil foi o assunto mais comentado no referido 
ano. No período de exibição da novela, de março a outubro de 2012, foram regis-
trados, no Twitter, cerca de dois milhões de mensagens, com picos de mais de três 
mil mensagens por minutos durante a exibição do último capítulo3. 

Dessa forma, percebemos que, do hábito relativamente recente do brasileiro 
em acessar as redes sociais digitais emergem outros já consolidados há mais tem-
po em nossa cultura: o de assistir e reverberar as narrativas de telenovelas. Ora, 
conversar, comentar ou mesmo produzir conteúdos sobre os produtos midiáticos 
que consumimos não é nenhuma novidade, mas é preciso atentar que a internet 
provoca uma importante mudança de escalas em torno dessas reverberações, 
que passam a ocorrer de forma mais rápida, visível e, muitas vezes, em escala 
global, o que altera significativamente a potência, os efeitos e os impactos desses 
fenômenos na sociedade contemporânea.

Nesse sentido, torna-se imprescindível para a contextualização deste trabalho 
a discussão acerca dos processos de convergência que configuram o cenário mi-
diático contemporâneo. Para Jenkins (2008), a convergência é um processo que 

1  Recuperado em 05 de março de 2014, de http://migre.me/ikR86.
2  Refere-se, geralmente, à experiência de acessar a internet enquanto assiste à TV, muitas vezes, comentando 
nas redes sociais digitais o que se está vendo na mídia televisiva.
3  Recuperado em 05 de março de 2014, de http://migre.me/ikRte. 
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vai além das mudanças tecnológicas, embora esteja intrinsecamente relacionado 
a elas. Isso porque a convergência é um processo que modifica a lógica pela qual 
a indústria midiática opera e pela qual os consumidores processam o conteúdo 
midiático recebido, e tanto um como outro dependem de questões tecnológicas, 
que, por sua vez, engendram novas práticas e novos hábitos, capazes de alterar 
profundamente o nosso cotidiano. Por isso, a convergência trata-se também de 
um fenômeno sociocultural e econômico, não ocorrendo, portanto de forma ho-
mogênea ou igual em todos os lugares.

A partir de uma perspectiva que também ultrapassa a visão tecnicista em 
torno da convergência, Jensen (2010) propõe a compreensão desse fenômeno 
a partir das práticas que surgem da inter-relação de diferentes meios –comuni-
cação interpessoal, meios de massa e redes digitais4– e suas materialidades. Para 
o autor, os meios digitais complexificam o processo de comunicação devido a sua 
capacidade de reproduzir e recombinar “ todos os meios anteriores de represen-
tação e de interação em uma única plataforma material de hardware e software”5 
(Jensen, 2010, pp. 69-70), suportando, assim, várias práticas comunicativas. Em 
consonância com essa perspectiva, Aquino (2012) afirma que são essas práticas 
comunicativas e as interações que delas decorrem que caracterizam o fenômeno 
da convergência, marcado pela “multiplicidade de meios e pela versatilidade de 
papeis que os indivíduos assumem nos processos de comunicação, ora de emis-
sores, ora de receptores” (Aquino, 2012, p. 63).

É nesse sentido que podemos afirmar que o processo de convergência não 
existe sem a participação dos consumidores/receptores. Pesquisas realizadas 
no âmbito do Observatório Ibero-Americano da Ficção Televisiva (Obitel), por 
exemplo, têm apontado à ação criativa da audiência no gerenciamento dos con-
teúdos televisivos nas redes sociais (Lopes et al. , 2011); e a busca da legitimidade 
da audiência como produtora no espaço digital (Jacks et al. , 2012), enfatizando a 
importância de observarmos com maior atenção o que se passa nesse ambiente 
que se constitui como locus de “produção, circulação, distribuição/consumo, 
reprodução” (Hall, 2003, p. 365) da cultura de telenovela no país. 

Partindo dessas asserções, nosso objetivo neste artigo é identificar algumas 
dessas formas de interação, apropriação e circulação da narrativa da telenove-
la brasileira nas redes sociais digitais. Para isso, primeiramente, abordamos a 
formação de uma “cultura de telenovela” no Brasil e, em seguida, tratamos das 
diversas práticas sociais que essa cultura “telenovelística” engendra em nossa 
sociedade. Por fim, por meio do recorte de alguns casos que repercutiram na 
internet, refletimos sobre as transformações que o processo de convergência vem 
provocando em torno dos modelos de ver e de praticar a telenovela.

4  Para Jensen (2010), esses são os três graus de materialização dos meios.
5  Tradução das autoras para: “[…] reproduces and recombines all previous media of representation and 
interaction on a single material platform of hardware and software”.
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2. A novela se fez matriz cultural e habitou a audiência brasileira

Há décadas, milhões de telespectadores se reúnem individual e coletivamente 
em torno da televisão para apreciarem ritualisticamente sua novela, um dos 
principais produtos da indústria midiática brasileira. Ao longo de mais de meio 
século a telenovela foi gestada no país, possibilitando que sujeitos construam 
suas identidades também a partir desse repertório, afinal, a telenovela ocupa um 
espaço significativo no cenário da cultura popular de massa.

A novela é aqui entendida nos moldes de Leal (1986), para quem esta narrativa 
é um elemento significativo do repertório ideológico da ordem simbólica, insti-
tucionalizada e dominante, que articula e atualiza significados a partir de suas 
mediações simbólicas não institucionalizadas da cultura6. 

Assim, a telenovela fornece modelos daquilo que significa ser jovem, ser 
homem ou mulher; oferece elementos com os quais as pessoas constroem seu 
pertencimento étnico, de classe e até mesmo de sexualidade. Ela contribui na 
formação de comportamentos, juízos, valores, enfim, fornece visão de mundo 
e cria formas de dominação ideológica que contribuem para reiterar algumas 
posições hegemônicas da sociedade. Diversas pesquisas situadas no âmbito dos 
estudos de recepção têm reiterado tal afirmação. É o caso, por exemplo, de Stro-
hschoen (2003), que, ao estudar a telenovela Terra Nostra (1999), observou como 
descendentes de italianos relacionaram seus processos sociais e pessoais de grupo 
de vivências com processo sociais midiatizados nessa trama. Para a autora, Terra 
Nostra funcionou como um lugar de reconhecimento e localização para que a 
lembrança fosse acionada, como um lugar de identificação evidente e tempos 
simbólicos ficcionalizados para o grupo de imigrantes italianos.

Nesse sentido, a telenovela traz à tona aspectos importantes do tecido social 
ao contribuir para a elaboração de problemas referentes a ele. Ela projeta uma 
aparência do cotidiano, que é tomada muitas vezes como verdade quando vei-
culada não só pela televisão, mas pautada de modo incisivo por outros meios de 
comunicação que dão suporte e que são extensões dessa prática ritualizada de 
assistência. Como observado por Motter (2004), a telenovela pauta o jornalismo 
diário e semanal no Brasil. Aliás, nos últimos anos tem se diversificado cada vez 
mais os modos de ver e consumir telenovela, a exemplo das revistas especializa-
das e de notícias semanais –que costumam dedicar espaços em sessões ou até 
mesmo páginas duplas–, dos suplementos de jornais, dos celulares, da indústria 
fonográfica7, das plataformas digitais –como YouTube, Twitter, Facebook, Tumblr, 

6  Cabe ressaltar também que o gênero que abriga a telenovela é o melodrama. A estrutura do melodrama 
até os dias de hoje evidencia sua permanência nos meios de comunicação de massa e, mesmo depois de 
séculos, tem sido aplicada a várias narrativas e a diversas formas artísticas, a exemplo da literatura clássica, 
crônica, romances policiais e sentimentais, folhetim, teatro popular, tango, cinema, jornalismo e documentário, 
talk shows, telenovela e, perpassando desse modo por inúmeras manifestações culturais.
7  Veja-se a relação com a Som Livre, que atua nesse mercado de 1971.
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além de sites e blogs das telenovelas– e dos demais programas televisivos que 
referenciam este formato.

Diante do exposto, é possível considerar a telenovela como uma narrativa 
que fornece um cenário simbólico de imagens, discursos, trilhas sonoras com 
suas tramas ambivalentes que contêm, concomitantemente, características 
progressistas e reacionárias. Desse modo, essa narrativa ficcional é particular-
mente rica de informações e símbolos, respondendo a questões fundamentais 
do período em que é veiculada, uma vez que interpela indivíduo e grupos e convi-
da-os a identificarem-se com suas histórias, valores e comportamentos sociais.

Dada a sua enorme audiência e popularidade, não é exagero afirmar que 
existe uma “cultura de novela” no Brasil e que esta desempenha um papel na 
conformação de mentalidades e comportamentos8. Essa cultura da telenovela 
pode ser percebida ainda através da relação que os telespectadores estabelecem 
com o tempo de lazer e entretenimento, que vão contribuindo para tecer a vida 
cotidiana, atingindo mesmo aqueles que não a consomem diretamente, mas, que 
são interpelados por ela.

Diversos autores têm olhado a telenovela a partir de diferentes perspectivas: 
as estratégias de escritura, comercialização e recepção, ou seja, é resultante de 
um diálogo entre a produção e o consumo. Buonnano (2004), por exemplo, de-
fine a telenovela como um sistema de narrativa central da contemporaneidade; 
Para Mazziotti (2004), é o gênero com maior possibilidade de exportação; Lopes 
(2004) a entende como narrativa popular sobre a nação; Martín-Barbero (2004) 
vê a telenovela como ofício de imaginar para a nação; Straubhaar (2004) adota 
uma perspectiva que entende a telenovela como uma espécie de “brasilianização” 
da cultura (Silva, 2012).

Essa variedade de olhar sobre a telenovela elencados acima, que transitam 
entre produção e consumo, muitas vezes, estabelece um diálogo caracterizado 
como desigual. Essa assimetria de poder entre os âmbitos da produção e do con-
sumo, por outro lado, vem sendo cada vez mais tensionada no cenário das redes 
digitais. Conforme afirma André Lemos (2009, p. 39), a cibercultura “ instaura 
uma estrutura midiática ímpar [...] na qual, pela primeira vez, qualquer indivíduo 
pode produzir e publicar informação em tempo real, sob diversos formatos e mo-
dulações, adicionar e colaborar em rede com outros, reconfigurando a indústria 
cultural (‘massiva’)”.

Não se está questionando aqui que as condições de produção e de circulação 
da mídia de massa sejam exponencialmente maiores do que as dos receptores/
consumidores. A intenção é atentar para o fato de que as tecnologias digitais de 
comunicação conectadas à internet possibilitam que a comunicação de nível 
interpessoal desses receptores, ao estarem em rede, ganhe potência política e 
engendrem novas práticas sociais e de circulação dos conteúdos midiáticos. 

8  Ver, por exemplo, Telenovelas brasileiras: balanços e perspectivas (Borelli, 2001). 
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3. O consumo de novela como prática social

As práticas sociais são formas recorrentes de fazer certas coisas. É tudo aquilo que 
os seres sociais praticam em suas vivências. De acordo com Stuart Hall (1997, p. 91) 
“consumir um discurso significa transformá-lo em práticas sociais”. Para Anthony 
Giddens (1989), a prática social é constitutiva da vida social; fonte de mediação 
entre os sujeitos sociais e as estruturas, entre os indivíduos e a sociedade. É foco da 
análise sobre a dualidade da estrutura, em que esta é vista como potencialmente 
transformável através de ações reflexivas dos sujeitos. 

Comentar a telenovela, por exemplo, se tornou uma prática social. Muitas 
vezes os telespectadores falam destas narrativas como se fosse algo muito próximo 
de suas realidades. Esse discurso não se constitui o avesso do real, mas um modo 
de captá-lo entre os limites da criação e da fantasia. Muitas vezes, a telenovela 
começa quando acaba um capítulo. Isso expressa que o significado da telenovela se 
relaciona mais com a circulação dos discursos sobre ela do que com seu texto em 
si. Essa circulação é ressemantizada pela coletividade, propiciando uma espécie 
de poder e cumplicidade entre emissor e receptor. 

Não há dúvidas de que a telenovela seja um produto pertencente à cultura 
brasileira e de grande penetrabilidade e não somente uma atividade de entrete-
nimento dedicada a telespectadores que precisam desopilar após uma jornada de 
trabalho. É preciso percebê-la como um constitutivo das interações cotidianas, 
à medida que no ambiente familiar, no trabalho, no salão, no ponto de táxi, etc., 
são desenvolvidos processos de significação. 

A cultura da telenovela demonstra o quanto essas narrativas estão impreg-
nadas no dia a dia das pessoas. Uma das maneiras de se analisar a extensão de 
uma forma cultural na sociedade é através de sua influência visível na linguagem 
falada por esta sociedade. Em se tratando da telenovela, os bordões têm por fi-
nalidade contribuir para que os personagens se popularizem e se convertam em 
expressões populares, a exemplo de “Tô certo ou tô errado”, em Roque Santeiro 
(1985); “Jamanta não morreu”, em Torre de Babel (1998); “Cada mergulho é um 
flash”, em O Clone (2001); “A culpa é da Rita”, em Avenida Brasil (2012). 

A música é outro, entre tantos modos, das práticas sociais e culturais se ex-
pressarem. A trilha sonora, de um modo geral, tem a função de criar identificações 
entre telespectador, personagem e a cena. Desse modo, divulgar a música através 
de um personagem ou de uma cena é estratégico e possibilita que seu consumo 
seja potencializado através de sua associação com personagens exercendo um 
forte poder de identificação e reconhecimento de determinados acontecimen-
tos no mundo ficcional. Como exemplo, podemos lembrar a música de Dorival 
Caymmi “lerê-lerê, vida de negro é difícil, é difícil como quê” em A Escrava Isaura 
(Globo, 1976-1977), que até hoje se relaciona à escravidão e a trabalho pesado no 
imaginário dos telespectadores.

O cotidiano político também não está isento de ser atravessado pelas práticas 
sociais e culturais da telenovela. Ganhou destaque na imprensa brasileira em 2012 
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o fato da presidente Dilma Rousseff ter adiado o comício em apoio a Fernando 
Haddad, o então candidato do Partido dos Trabalhadores à prefeitura de São 
Paulo, para que não coincidisse com a transmissão do último episódio de Avenida 
Brasil (Oualalou, 2013). Cabe ressaltar que não se trata de um caso isolado, já que, em 
Cuba, nos anos 1980, Fidel Castro mudou o horário de reuniões para não perder 
a novela A Escrava Isaura.

Tais práticas envolvem o cotidiano nas suas mais distintas dimensões, como 
é o caso, por exemplo, do beijo gay na telenovela Amor à Vida (2014), que, mais do 
que mobilizar milhares de telespectadores em frente à TV no último capítulo da 
novela, fez surgir um grande debate em torno das relações homoafetivas.

O que aconteceu naquela noite de sexta-feira não se resume a um beijo. O impacto foi 
maior do que o provocado por uma passeata gigantesca, por um anúncio de página 
dupla no jornal de domingo ou por uma propaganda no intervalo do capítulo final 
da novela. Tratava-se da própria novela, narrativa tipicamente brasileira, detento-
ra de imenso poder de sugestionamento. E, transcorrido pouco tempo, muita coisa 
já aconteceu. Pastores neopentecostais protestaram e propuseram boicote à Globo, 
enquanto falam em diabo e degradação moral com uma retórica apocalíptica e es-
vaziada de lógica. (Nechi, 2014)

Ainda sobre o beijo gay de Amor à Vida, Nechi (2014) afirma que o menos-
prezo com a cultura de massa não deve encobrir o fato de que “telenovelas [...] 
incidem na formação do imaginário nacional e pautam muito do que se fala e 
pensa no cotidiano”. Muitas outras dimensões da vida cotidiana do brasileiro, 
como o modo de vestir, o que comer, etc., sofrem repercussão da representação 
feita pela telenovela.

As tendências também repercutem no universo tecnológico e se expande 
para as práticas sociais. Nos últimos anos, com a popularidade das redes sociais 
digitais, o fenômeno de propagação dos memes9 tem atingindo fortemente as 
audiências, fazendo uso do humor a partir de fatos do cotidiano, etc. É o caso de 
Avenida Brasil, que mobilizou as audiências na criação de memes. A cada guinada 
na trama, a criatividade por parte das audiências repercutia nas redes sociais 
digitais, evidenciando, desse modo, o comportamento do consumidor midiático 
contemporâneo, cada vez mais conectado socialmente e distante da condição 
receptor passivo.

Um dos memes de Avenida Brasil de maior repercussão surgiu a partir de um 
“furo” na trama, quando a protagonista Nina perdeu as fotos tiradas de seu celu-
lar, que provavam o mau-caratismo da antagonista Carminha. Nas redes sociais 
digitais, vários espectadores se perguntavam por que fotos tão importantes não 
estavam salvas em pen drives e e-mails ou arquivadas na “nuvem”10, recursos am-

9 Meme é a expressão utilizada para definir aquilo que se “espalha” pela internet numa lógica “viral”, ou seja, 
que alcança uma repercussão rápida e intensa via compartilhamentos, sobretudo, nas redes sociais digitais.
10 Relacionado ao cloud computing, o serviço de “nuvem” permite o arquivamento em um servidor remoto, 
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plamente utilizados atualmente para salvar cópias de documentos. A repercussão 
foi tão grande que os internautas lançaram a campanha “Um pen drive para Nina” 
(Figura 1), que foi até aproveitada em anúncios publicitários na época (Figura 2). 

Figura 1: Exemplos de fotomontagens da campanha “Um pen drive para Nina”

Fuente: Google Imagens.

A partir da observação dessas práticas sociais podemos dizer que as narrati-
vas são construtoras, ou melhor, contribuem na construção da realidade social 
produzindo ações, significados e propondo uma concepção de mundo. A teleno-
vela enquanto narrativa não se manifesta somente através das suas tramas, mas 
também como manifestação simbólica que, ao ser contada, o sujeito fala de si 
mesmo, reconhece-se e identifica-se nos valores expressos pelos personagens 
em uma espécie de identidade cultural. 

Assim, o que atrai no melodrama, não é tanto o desfecho da narrativa, mas 
a encenação e as interações que se estabelecem a partir e por meio dele. Dessa 
forma, ao repercutir na vida social e cotidiana, a telenovela se constitui em um 
objeto crucial na construção de identidades. As práticas sociais decorrentes de 
assistir a telenovela colaboram e alteram o modo de ser dos sujeitos contem-
porâneos. Ou seja, a visão de mundo dos sujeitos é construída também a partir 
de repertórios da telenovela. 

permitindo o acesso em qualquer lugar com disponibilidade de internet.
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Figura 2: Anúncio de uma rede de supermercado inspirado na campanha “Um pen 
drive para Nina”

Fuente: Google Imagens

4. Circulação e apropriação das narrativas 
no contexto de convergência

A partir de pesquisas realizadas anteriormente, tomamos como pressuposto “que o 
consumo e as práticas dos sujeitos criam novos fluxos de circulação e reconfiguram 
o conteúdo produzido pelo emissor e por outras mídias de referência acerca da 
telenovela” (Jacks et al. , 2012, p. 193), como evidenciado por exemplos já citados.

As noções de circulação que orientam este trabalho partem de Stuart Hall 
(2003) e Richard Johnson (1999), que caracterizam a circulação entre o âmbito 
da produção e o do consumo. Para Hall (2003, p. 366), “os aparatos, relações e prá-
ticas de produção aparecem [...] num certo momento (o momento da ‘produção/
circulação’), sob a forma de veículos simbólicos constituídos dentro das regras 
de linguagem”. Já o modelo de Johnson tem por objetivo representar o circuito 
da produção, circulação e consumo dos produtos culturais. Para o autor (1999, p. 
33-34), “cada momento depende dos outros e é indispensável para o todo. Cada 
um deles, entretanto é distinto e envolve mudanças características de forma” 
e por isso não podemos analisar os produtos midiáticos apenas no âmbito da 
produção. Johnson (1999) alerta ainda, que devido à circularidade do sistema, as 
comunicações são propensas a sofrer transformações ao longo desse percurso. 
Assim, torna-se interessante refletir sobre o modelo de circulação proposta por 
Johnson no atual contexto de convergência, já que, mais do que dependentes e 
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inter-relacionados, cada etapa desse circuito tem suas barreiras cada vez mais 
borradas e indefinidas.

Atualmente, temos um contexto em que o sujeito, além de compartilhar con-
teúdos do campo da produção, interpreta, articula, cria e dissemina novas narra-
tivas, o que tem sido chamado por alguns pesquisadores de prosumer (Orozco, 
2011), um neologismo resultante das palavras producer (produtor) e consumer 
(consumidor) para dar conta desse cenário em que o consumo midiático e cultural 
ocorre de forma cada vez mais participativa.

Um exemplo recente desse processo de apropriação e circulação das narrativas 
das telenovelas nas redes sociais são as fotomontagens com as polêmicas frases 
do personagem Félix11, de Amor à Vida (2014), na fanpage “Felix Bicha Má”12, no 
Facebook, e o perfil “@bichamaoficial”, no Instagram13. Com milhares de segui-
dores nos sites de redes sociais, o perfil chegou a ser entrevistado pelo site UOL, 
como se o vilão fosse uma pessoa de verdade14. Interessante observar também que 
mesmo após o término da novela, tanto a fanpage no Facebook quanto o perfil 
no Instagram permanecem sendo alimentados com conteúdo atualizado, dando 
sobrevida ao personagem, como observado na Figura 3, que mostra uma fotomon-
tagem do vilão na festa do Oscar 2014, realizada dois meses após o fim da novela.

Figura 3: Fotomontagem de Felix no “selfie do ano” na cerimônia do Oscar 201415

Fuente: www.facebook.com/FelixBichaMa

Conforme Jacks et al. (2011, p. 327),“ a apropriação desses personagens repre-
senta uma forma diferente de consumir esse produto midiático, mais participativa 
ao simples assistir TV.  Por meio dessas apropriações, os receptores/consumidores 

11 Interpretado pelo ator Mateus Sol  
12 Recuperado em 05 de março de 2014, de https://www.facebook.com/FelixBichaMa. 
13 Recuperado em 05 de março de 2014, de http://instagram.com/bichamaoficial>.
14“Em entrevista, Félix Bicha Má revela queda por Michel e paixão por Cher”. Recuperado em  05 de março 
de 2014, de http://twixar.me/tQK. 
15 Postado na fanpage na noite de 2 de mar 2014, na tarde de 03 março 183 pessoas haviam comentado e 
4.689 curtidas. Recuperado em 05 de março de 2014, de http://migre.me/i7PCh
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contam as suas próprias versões dos personagens, atribuindo outros sentidos à 
narrativa da telenovela, de forma independente e alheia às estratégias de pro-
dução oficial. Dessa forma, a evolução da internet e das tecnologias digitais de 
comunicação vêm permitindo a emergência de um cenário mais participativo no 
âmbito da recepção, possibilitando a emergência do que Lopes (2011) chama de 
“recepção transmidiática”16.

Retomando Michel De Certeau (2007) para compreender o consumo da tele-
novela com enfoque nas práticas de consumo, temos incorporado à nossa reflexão 
o conceito de “apropriação”, para auxiliar no processo de compreensão das pro-
duções dos prosumers. Em sua teoria dos usos sociais, De Certeau concentra-se 
nas processualidades das práticas e concebe a apropriação como uma operação 
sobre e a partir do que se consome, sendo configurada seguindo interesses e 
regras próprias do receptor.

Associando as ideias de Martín-Barbero (2003), quando afirma que os usos são 
inseparáveis da situação sociocultural do receptor, e, com De Certeau (2004), que 
identifica nesses usos expressões potenciais de apropriação, acreditamos na pos-
sibilidade de compreender o que os espectadores de telenovela no Brasil “fazem 
com e para além do contexto consumido na telenovela, com práticas situadas em 
contexto socioculturais específicos que, dentro da problemática proposta, incluem 
um contexto de convergência midiática” (Jacks et al. , 2012, p. 196).

A perspectiva adotada aqui é, portanto, de que o consumo midiático gera apro-
priações e práticas diversas, expressas nos exemplos já apresentados. Vale lembrar 
que nessas apropriações e circulação de conteúdos há também a expressão de 
uma memória social cuja matéria-prima são as telenovelas a partir do resgate de 
momentos e imagens ícone deste tipo de narrativa.

Gombrich (2012) ao estudar as relações do espectador com as imagens ar-
tísticas opõe duas formas principais de investimento psicológico na imagem: o 
reconhecimento e a rememoração. Um estaria no campo da função representativa 
e o outro, respectivamente, estaria relacionado à função simbólica. O reconhe-
cimento relacionado mais à memória, logo, para o intelecto, e a rememoração 
para a apreensão do visível, ou seja, para as funções mais diretamente sensoriais. 

Tomando de empréstimo estas considerações de Gombrich sobre as imagens 
artísticas e aplicando-as às imagens midiáticas do contemporâneo, arriscamos 
afirmar que os receptores se fazem parceiros ativos das imagens midiáticas de 
modo emocional e cognitivamente. Se o processo de reconhecimento e rememo-
ração mobiliza investimentos distintos na relação espectador-imagens e que este 
se dá no consumo diário das imagens propagadas nas múltiplas telas que povoam 

16 Conforme ponderam Jacks et al. (2013), Lopes não se propõe a analisar e diferenciar os diversos níveis ou 
modalidades do que ela denomina de “recepção transmidiática”. Por ser um processo ainda novo no âmbito 
do mercado e da pesquisa acadêmica, Lopes (2011) se prende na análise do fenômeno que modifica antigos 
modos de circulação desse gênero televisivo. Mas, para Jacks et al. (2013), o conceito de “recepção transmi-
diática” necessita dessa diferenciação em relação às formas de interação e de participação dos receptores 
com os produtos midiáticos.
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nossa experiência cotidiana, podemos concluir que o uso reiterado de imagens 
que circulam no imaginário social (Bazcko, 1985) desencadeia um processo con-
tinum de reconhecimento e rememoração no consumo das imagens midiáticas.

 
Figura 4. À esquerda, a imagem da personagem Gabriela (1975), à direita a fotomonta-
gem que circulou nas redes sociais.

Fuente: Google Imagens.

Tais exemplos também são característicos dos processos de convergência, na 
medida em que compreendemos que esses processos também ocorrem quando os 
receptores se apropriam de determinados conteúdos midiáticos para dar outros 
sentidos a eles, de acordo com as suas experiências midiáticas e de vida, como 
pode ser percebido na fotomontagem da minissérie Gabriela, que viralizou nos 
sites de redes sociais ao ironizar uma operadora de telefonia celular e a dificul-
dades dos usuários em captar o sinal (Figura 4). Afinal, como afirma Lopes (2011), 
a audiência faz uso de certos conteúdos da telenovela “como recurso para dar 
sentido às suas identidades e para alterar a percepção de suas condições sociais. 
Por isso, a telenovela pode atuar na expansão de capacidades de uso da narrativa 
como um recurso nas práticas e interações cotidianas”.

Em consonância com essa perspectiva, Jenkins (2008, p. 28) afirma que “cada 
um de nós constrói a própria mitologia pessoal, a partir de pedaços e fragmentos 
de informações extraídos do fluxo midiático e transformado em recursos através 
dos quais compreendemos nossa vida cotidiana”. Dessa forma, compreendemos 
que essas apropriações feitas pelos receptores, a partir de suas experiências de 
vida e de seus sentimentos, são capazes de produzir novos sentidos, não apenas 
em relação à narrativa da telenovela, mas ao próprio cotidiano desses sujeitos.

5. Considerações finais

As pessoas dedicam parte de seu tempo a assistirem televisão, ouvir rádios, le-
rem revistas e jornais, navegar na internet, tudo isso possibilita identificações, 
sobretudo àquelas concernentes ao consumo. Assim, compreender os processos 
que se estabelecem entre as audiências e telenovela requer, sobretudo, estudar 
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as relações desenvolvidas no contexto sócio-histórico, no qual os receptores en-
contram-se inseridos. É preciso ver nessa prática social sua dimensão cultural e 
explorar os modos como os significados, mobilizados pela telenovela, tornam-se 
parte da vida cotidiana dos receptores. E, assim, compreender o quanto esse sig-
nificado serve nos contextos estruturados da vida cotidiana, a fim de reafirmar 
ou questionar pressupostos tradicionais, tidos como estabelecidos. Nessa dina-
micidade, o cotidiano dá significado à telenovela, ao mesmo tempo em que esta 
dá significado aos fenômenos do cotidiano, entrando em contato com as pes-
soas, integrando suas vidas, chegando, às vezes, a desvendar mecanismos atra-
vés dos quais essas vidas se organizam socialmente.

A partir do uso de tecnologias de comunicação, esse processo de reconhe-
cimento e rememoração é acrescido da apropriação dessas imagens ícones que 
nos afetam17, resultando em novas interpretações que, por sua vez, resgatam do 
passado personagens e narrativas que circulavam muito antes da existência da 
internet. Falamos aqui de fotomontagens que exploram narrativas do passado a 
partir das situações sócio-históricas atuais e memes capazes de fazer o cruza-
mento de narrativas distintas, evidenciando não apenas a competência técnica 
dos receptores frente às tecnologias digitais, mas também uma competência 
cognitiva em realizar essas associações variadas.

Nosso argumento é que vivemos em uma cultura em que grande parte da 
memória social é constituída de imagens que circulam nas várias telas e estas 
imagens sofrem modos de apropriação diversos. Como argumentado anterior-
mente, a cultura da telenovela se expressa também nesse processo de resgate e 
fazer circular imagens e afetos relacionado a personagens de telenovelas exibidas 
há várias décadas. Outro exemplo dessa memória afetiva em torno da cultura da 
telenovela foi observado, em pesquisa anterior, referências a tramas do passado 
nas várias redes sociais, seja na criação de perfis, fanpages e blogs não oficiais 
dedicados aos personagens da telenovela, memes que relacionam narrativas dis-
tintas, dentre outras manifestações da audiência que põe em cena lado a lado o 
passado e o presente da telenovela no Brasil.
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